

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Rafael de Mattes


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha
Projeto Gráfico e Editorial : Pamela Luz
Revisão: Rafael de Mattes
Copidesque: Giulia Garbo Garcia
Diagramação: Pamela Luz
Capa: Alisson Fabrizzi


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1804-9


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Talvez crer no destino seja uma forma de vida consoladora, seguir o destino pode engrandecer, mas lutar contra ele é sempre mais divertido.


			Essa foi a vida de Felipe, um rapaz à flor da idade, nascido em Relicária, um país pequeno a sudoeste da grande Metrón, que sonhava com riquezas e grandes reinos, sair da simplicidade de um país pequeno para fazer parte de uma nação de primeiro mundo, com festas e bebida à vontade.


			Ele era especial de um jeito que achava um porre, Felipe nasceu com um dom despertado na sua mocidade, uma grande luz que não desejava. O poder lendário dos ginetes dourados.


			Como ele, outros nasceram ginetes e tentaram dizer-lhe o que fazer, sendo o que era. Entretanto, uma vida de mocinho dos livros, sem prostitutas e muito vinho, não parecia muito satisfatória.


			Com isso, ele fugiu por muito tempo sem se importar com o que diziam ser o seu destino.


			Mas tudo isso mudaria com um encontro inesperado...


			Ela era apenas uma bruxa Metronita realizando missões onde não devia.


			Carol, uma jovem de cabelos cacheados pretos e longos até a cintura, foi um motivo maior ainda para ele caçar uma entrada na maior nação do mundo e lutar novamente contra o destino.


		




		

			
Um fim de mundo


			“Já faz um tempo que não vejo a minha terra natal”... 


			Relicária carrega esse nome por ser conhecida como a terra dos pequenos tesouros, quisera eu ter enxergado o significado disso antes.


			Não sei se sinto falta dela, sabe? mas das coisas que eu tinha lá...


			Uma mãe que preparava bolo com chá todas as manhãs e que trocava aquelas flores roxas do túmulo do meu pai todos os dias, na frente da nossa casa... tinha uma igreja para se roubar um bom vinho envelhecido. Eu não tinha um rei, nem a vista de um castelo, nem tinha que seguir ordens, nem tinha que lutar com cobras gigantes nem com espelhos. Lá eu podia ver o oceano – era engraçado pois ele agia como se lutasse com a terra, minha mãe contava histórias sobre, se me lembro bem... 


			O mar fazia isso já que um dia ele fora casado com a chuva, mas teve filhos com a terra e os rios, e o sol furioso decidiu amaldiçoá-lo e nunca mais deixar o oceano tocar a chuva e amaldiçoar a terra a se desmanchar no espaço vazio, mas o oceano vive segurando a terra para ela não se desmanchar e morrer. Segundo a história, ele fará isso para sempre, para salvar sua amada e a chuva viver chorando por ter sido traída, enquanto o rei Sol e seus três filhos observarão de longe o eterno castigo.


			Nem sei por que falo essas bobagens de país pequeno, são só um bando de gente chata fazendo coisas chatas... mas, vendo como estou agora, não estou tão melhor que eles.


			Pensando bem, não era um lugar tão ruim, mas quem não quer vir para a grande Metrón não é? Viver com os nobres, conhecer príncipes e beber até de madrugada parece um convite aos tolos.


			Eu caí como um pato, tudo pela beleza de uma mulher...


			Ah Carol, por você eu teria sido tolo milhões de vezes; se eu voltasse no tempo eu a escolheria de novo; se eu tivesse milhões de chances, eu faria tudo idêntico novamente, e só pra poder me apaixonar por você mais uma vez, minha doce Carol, cor de chocolate, ainda me recordo daquela flor roxa de pétalas grossas que te dei e do anel de madeira que esculpi para você, usando a navalha de meu pai. Ah, quisera eu ter você aqui agora, nosso filho teria meus olhos e a sua cor de pele, era assim que eu sonhava. Quisera eu tê-lo conhecido, minha doce Carol.”


			Os pensamentos ferviam para Felipe naquele dia, ele já não tinha mais noção de onde estava, para onde ele olhasse era neve. Depois de uma luta mortal ao lado dos seus colegas de destino, uma organização de guerreiros mágicos formidáveis, aquele momento era de uma esperança se esvaindo. Ele não sentia seu braço direito, estava como morto segurando a espada como se estivesse colada em sua mão, companheiros e inimigos mortos aos montes a seu redor, já não se sabia o que fazer. O castelo gigantesco sucumbiu e ficou em ruínas durante a luta. 


			Felipe levantou e olhou para todos os lados, só havia morte e gelo, quilômetros e quilômetros de uma enorme camada de neve. Com o único pequeno vestígio de consciência que restava, ele amarrou um pedaço da capa em seu braço e torso, pôs a mão esquerda no ombro direito que latejava e saiu arrastando um dos pés. Ele não sabia onde estava Carol, mas tinha a certeza de que ela estava morta. Era o fim de Felipe.


		




		

			
Um bêbado qualquer


			Ele lembrava de quando tudo começou...


			Um rapaz vaidoso que amava sua barba castanha clara, era desejado por todas as mulheres e invejado pelos homens. Seus olhos castanhos não eram muito atraentes, pareciam assustadores caso olhasse para eles por muito tempo, eram quase amarelos de tão claros.


			Felipe acordou quase meio-dia e encarava a bela moça em sua cama, não sabendo se seu nome era Samantha ou Andrea – ele sempre esquecia do nome –, mas depois de beber tanto vinho roubado nem precisava mais lembrar.


			Ele tinha seus 23 anos, já tinha estratégia para não precisar mais falar com a Samantha, ou seria Andrea?


			Foi até a frente de sua casa e enxergou o buquê de flores escorado em uma cruz; na cruz estava escrito um nome, que já estava desgastado e não se podia mais ler. Tratava-se do túmulo de seu pai. 


			Felipe estava com uma garrafa na mão. Com os olhos pesados e um zumbido na cabeça, ele encarou o túmulo.


			— Tá olhando o que, seu trouxa? – dizia com a voz arrastada – Tá feliz? Eu sou igualzinho a você agora... – Ele arremessou a garrafa na cruz – Cala a sua boca!


			— Felipe, o que está fazendo? – disse sua mãe. Ela correu imediatamente e se ajoelhou frente ao túmulo, arrumando tudo novamente, desesperada... era uma mulher doce e gentil que havia mimado muito seu filho.


			— Esse cara me desrespeitou… – gritou o bêbado desnorteado.


			Sua mãe, ignorando, continuou a arrumar o túmulo. Felipe virou as costas e saiu andando para o meio das palmeiras. Sua casa era de frente para uma grande praia, em uma vila pequena e sem nome. Todas as vilas daquele país eram pequenas e sem nome, o país todo costeava com o mar. Ele se escondeu na mata até a tarde, esperando que Samantha, ou Andrea, fosse embora. Estava disposto a ficar até a noite se fosse preciso, já que fazia aquilo muitas vezes. Ficava na mata perambulando, escalando, caçando; às vezes, aquele também era um local para namorar.


			E assim, passou duas horas na mata cheia de palmeiras e de areia branca, até chegar a uma pequena fonte de água doce, um lugar para se molhar os pés. Mais abaixo havia um lugar para se banhar e, sem nem pensar, ele tirou toda sua roupa e mergulhou; sim, isso era normal para ele, andar pelado por ali não era problema, seu cheiro de vinho e suor precisavam ser sanados, nem os insetos chegavam perto.


			Era essa a rotina de Felipe: sair, beber e transar. No entanto, ele tinha um sonho que era precioso, de muito mais para correr atrás. Felipe nadou por quase meia hora até que uma voz feminina o chamou para fora d’água. 


			— Ôooo idiota! – disse a voz enquanto ele subia para a margem. 


			— O que você pensa que está fazendo?


			— Samantha? – disse ele.


			— É Andrea – Pronto, era Andrea. 


			— O que você fez pra sua mãe? – disse ela segurando as roupas dele.


			— O que é?


			— Eu levantei de manhã e ela estava chorando lá fora no túmulo do seu pai, que você quebrou.


			— Esquece isso, ela sempre faz essas coisas de gente velha.


			— Por que fez isso? – reclamou, jogando as roupas dele na água.


			— As minhas roupas! – ele nadou até elas, vendo que já estavam encharcadas. 


			— Isso ainda é pouco, eu devia quebrar a sua cara...


			— Igual fez ontem à noite? eu ia adorar... – disse o arrogante.


			— Qual o seu problema?


			— Ele era um bêbado e ela caía de amores por ele, até hoje... 10 anos faz que ele morreu e ela ainda é a mesma.


			— É... você também não é nenhum exemplo de filho.


			— Mas não a deixo passar fome – resmungou Felipe, se vestindo.


			— Olha isso... – era sobre a roupa molhada, de que falava o preguiçoso. – Alguém tinha que lavar esses trapos.


			— Era pra você ir embora quando acordasse, e não vir me encher o saco aqui, Samantha.


			— É André... – Felipe como um garanhão que era, puxou-a pelo braço e a beijou caindo na água com ela. O resto do que houve naquele rio não seria sensato dizer aqui. Então, acho que poderíamos passar um pouco o tempo.


		




		

			
Alguém para casar


			Já era metade da tarde quando os dois chegaram à casa de Felipe. Sua mãe Catarina sentada e escorada à mesa, segurava um copo com marcas em forma de coração.


			— Eu o trouxe, dona Catarina.


			— Obrigada, meu filho ainda é muito novo, não sabe se virar sozinho – Catarina tivera um grande trauma com a morte de seu marido e não percebia que seu filhinho já era um homem maduro, ou quase. 


			— Mãe, para de me tratar assim, eu não sou uma criança há muito tempo. Olha o que eu cacei ele exibia orgulhoso um pássaro gordo, que havia encontrado na floresta.


			— É bem bonito mesmo. Deixe em cima da mesa que vou preparar para nós. Felipe obedeceu à sua mãe, que se aproximou, puxando a cadeira e assentando-se. Apoiou na mesa com o cotovelo esquerdo.


			— É mesmo parecido...


			— Mãe não começa... – retrucou Felipe. Catarina abaixou a cabeça, como alguém tentando lembrar de algo.


			— Dona Catarina, quem era ele?


			— Ninguém importante, um bêbado que gostava de contar histórias e passar dias fora enquanto a gente passava fome – continuou Felipe.


			— Ele era escritor, explorava o mundo por semanas e depois contava em livros tudo o que conhecia, seu nome era Eleandro – disse Catarina.


			— Isso até ser encontrado bêbado e esfaqueado no meio da estrada.


			— Uma infelicidade, ele gostava de desafiar as probabilidades.


			— Chega disso mãe! todo dia o mesmo assunto de merda – gritou Felipe batendo na mesa.


			— Para Felipe! sua mãe não está bem, acho que eu mesma vou preparar esse pássaro.


			Andrea pegou o pássaro, enquanto mãe e filho permaneceram em silêncio, e começou a puxar as penas do peito dele.


			— O que está fazendo? – perguntou Felipe, indignado.


			— Tirando as penas, não é assim que se faz? – ela não tinha nenhum dote culinário, mas era esforçada.


			— Mas é claro que não, você precisa jogar água fervendo primeiro... ou tirar a pele – ele se levantou e alcançou um canivete para ela.


			— Vai ter que me mostrar, depois eu o cozinho por conta.


			Felipe retirou as entranhas do pássaro, cortou a cabeça e as patas e jogou pela janela. Com o canivete, retirou a pele e depois pendurou a carne pelas pernas em cima da pia.


			— Assim que se limpa um frango – disse Felipe, enquanto sua mãe olhava tudo sentada ao lado da mesa.


			— Ótimo, agora eu vou cozinhar.


			— Já fez o fogo? Como pretende cozinhar sem fogo?


			No canto da casa, havia um fogão de barro com alguns pedaços de madeira. Andrea pegou um graveto e sussurrou algumas palavras estranhas com o graveto perto da boca. O graveto pegou fogo e ela o jogou nos pedaços de lenha.


			— Como fez isso?


			— Você nunca viu magia? – perguntou Andrea, ao ver a cara de espanto de Felipe olhando o fogo.


			Aquele foi o primeiro contato dele com a magia real. Ele fazia fogo esfregando alguns gravetos, por isso não acreditava nas histórias de seu pai, que falavam sobre dragões, fadas e lobisomens, pois ele nunca conseguiu provar nada do que dizia. Aquele feitiço de acender a fogueira foi o começo de um sentimento de falta das histórias de Eleandro.


			— Não eu... nunca vi magia. 


			Para Andrea, também foi a primeira vez que pôde ver Felipe desmoronar um pouquinho.


			— Parece que você achou uma moça para se casar, não é Felipe? – disse Catarina, deixando ele sem jeito.


			— Não mãe, do que a senhora está falando... eu não... vou... casar...


			— Olha você, o que aconteceu de repente? Está parecendo um adolescente envergonhado, o que aconteceu?


			— Minha mãe só fala coisas sem sentido, me faz passar vergonha.


			— Eu o vi chamar a sua mãe de senhora, agorinha, eu acho que você é um doce, lá no fundo, e usa toda a sua arrogância para afastar as pessoas.


			— Mesmo assim, você não foi embora.


			— Não vai se livrar de mim tão cedo, eu ainda vou ensinar você a respeitar a dona Catarina.


			— Espero que vá embora antes disso.


			Aquele dia eu realmente não queria que Andrea fosse embora, mas quanto mais eu mandava, mais ela ficava, então eu continuava repetindo sempre que podia...”


			Mas, nossas palavras têm um peso trágico e o destino tem um jeito abusado de nos fazer admitir que tínhamos razão em certas coisas.


		




		

			
Esse era seu pai


			Aquele jantar foi diferente, Catarina não estava sozinha esperando seu filho bêbado chegar com uma ou duas moças, que iriam embora no dia seguinte. Ele estava ali com uma bela mulher que pretendia ficar ainda. Ela olhava para ele e sorria.


			— Que cara é essa? – dizia Felipe, não que ele não tivesse gostado, ver um sorriso no rosto de sua mãe era tudo, ele só a via se lamentando... O momento foi precioso demais.


			Pena que não durou muito... 


			Um barulho de explosão ao longe, mas mesmo assim assustador. Todos saíram da casa para ver o que acontecera. Pegava fogo na mata, lá longe no meio, na direção da vila ali perto.


			— É a vila! Eu preciso ir... 


			Catarina estava desesperada. Não tinha violência nem explosões naquele local, a morte de Eleandro tinha sido a última tragédia do tipo na vila. 


			— Não seja boba! – Felipe segurava-a, dizendo: 


			— Ninguém lá se importa com a gente.


			— É claro que se importa, quem você acha que trouxe comida quando eu não podia trabalhar e seu pai não estava? Essas pessoas são tudo o que nós podemos chamar de família. Seu pai trabalhava para eles, trocava o conhecimento que trazia de fora por cuidados para nós. Mesmo depois que ele se foi, eles continuaram nos ajudando, mas você estava ocupado demais, bebendo, para perceber isso – 


			Catarina mostrou raiva naquele momento. Aquele foi o dia em que Felipe deixou de odiar seu pai, já que o grito de repreensão de sua mãe apagou a imagem de mulher chorona que ela tinha. 


			— Então eu vou...


			Felipe não suportava a ideia de ver sua mãe machucada, como qualquer filho. 


			— Usa essa magia para cuidar dela – ele olhava para Andrea. 


			— Se algo acontecer você queima quem vier aqui, tá bom?


			— Não deixaria nada acontecer com ela mesmo que você não dissesse nada.


			— Quando eu voltar, me casarei com você, e você não pode dizer que não...


			“É... esse momento eu mudaria, eu podia ter ficado, eu podia ter escolhido a minha mãe e não o sentimento de gratidão idiota dela... 


			Eu podia ter permanecido, continuando ali discutindo com ela como sempre fazia. Ela guardaria mágoa de mim pelo resto da vida, com certeza seria uma opção melhor do que o que veio a seguir.


			O que eu vi na vila, que era pequena e sem nome, foi como contemplar o inferno: as casas pegavam fogo, as famílias corriam desesperadas e ali estavam os causadores, que deviam estar sob o efeito de alguma droga, ou possuídos por algum demônio. Eles ateavam fogo em tudo e todos que se opusessem.


			Se denominavam a “ordem de fogo”, uns filhos da puta arruaceiros que queriam mandar em algum lugar, estavam fazendo isso vila por vila para depois cobrar impostos em Relicária, o país onde tudo era pequeno e sem nome. Esse título foi para eles como se estivessem falando “venham nos roubar, tem muita coisa aqui, andem logo.”


			Em Relicária não havia guerreiros, havia professores, artistas, agricultores, construtores… Mas não guerreiros, nem usuários de magia... foi isso que tornou tão fácil matar um rei pobre e igualitário para domar o resto do pequeno país.


		




		

			
Desesperança


			O caos instalado na vila, Felipe tentando ajudar as pessoas, dirigiu-se para perto de um menino sozinho, assim que o viu. Levou-o em seu colo para todo o lado, apagando o fogo em cada canto, conforme podia.


			Um homem se aproximou dele, silenciosamente e, como ele tinha bons reflexos, antes que corresse perigo, Felipe soltou o menino de seus braços e acertou um soco no homem. 


			— Haha! – ria uma voz grossa e firme – Ele deu um belo soco em você, Arnaldo. – Uma fogueira próxima revelava o rosto do dono daquela voz. Um homem magro de barba fina, preta e grisalha, de roupas pretas e chapéu de couro vermelho, empunhava uma espada fina e uma besta pequena de ossos.


			— E quem é você?


			— Meu nome é Isaac, sou o líder desses caras e novo rei de Relicária – disse, curvando-se. Gostei de você garoto, é muito ousado.


			— O que te faz pensar que é um rei?


			— Matei toda a família real desse país e sou dono de tudo o que eles tinham, tenho pessoas o suficiente para mandar em todo mundo.


			— E por que está massacrando aqueles que pretende governar?


			— Ah, não dê bola pra isso... É só uma forma de mostrar quem está no controle.


			— Por que está falando com ele? O homem magrelo de cavanhaque estirado no chão gritava – Ele me bateu agora mesmo.


			— Cala a sua boca seu chorão! – gritou Isaac – Temos um soldado aqui!


			— Não sou seu cachorrinho, não sirvo a ninguém – disse Felipe.


			— Bom, isso é fácil de resolver – Vai Arnaldo, mata ele.


			Arnaldo se levantou e começou a conjurar algo, com uma varinha e um livro vermelho, mas antes que ele completasse o que quer que fosse, Felipe acertou um chute em seu estômago que o fez se ajoelhar, e outro na cara que o fez desmaiar.


			— Se esse é o seu exército, é melhor sair daqui, Isaac.


			— Ele era um inútil mesmo.


			Isaac largou sua espada e tirou sua capa. – Sabe, alguém sem treinamento, e com sua força, seria interessante como acréscimo no Reino que estou construindo. Mas você é muito rebelde, é melhor que eu te mate e pendure sua cabeça numa estaca – Isaac avançou em direção a Felipe, que se desviou, mas Isaac segurou seu braço e o lançou contra uma casa. A partir de então, Felipe se levantava e seguia em direção a Isaac por diversas vezes, porém apanhava muito, foi um verdadeiro massacre. 


			Isaac se cansou de ver, muitas e muitas vezes que, por mais que estivesse quase desacordado, Felipe continuava se levantando e avançando em direção a ele para lutar.


			— Sabe garoto, você me inspira, sério, Arnaldo levou um soco, dois chutes e desmaiou. Não tem ninguém no meu exército com a tua fibra, essa juventude me fortalece e, para respirar melhor, estou disposto a te perdoar, por ser insolente e infantil.


			Felipe ergueu a cabeça, com seu rosto ensanguentado e um olho inchado, e olhou como que a desafiar Isaac.


			— Isso! esse olhar é que eu amo, se você direcionar isso para as pessoas certas pode se dar bem aqui, agora comigo. 


			O olhar de Felipe não mudou e Isaac se abaixou. Com a boca perto de sua orelha e a mão atrás da nuca ele sussurrou: – Acredite, eu não sou uma das pessoas certas.


			— Enfia esse perdão no rabo!


			“ É sim, antes de hoje eu já andei pelos caminhos nos quais era melhor estar morto... 


			Eu achava que estava vendo o inferno até ali com tanta morte, sangue e fogo.


			E, de novo, o destino queria me dizer que eu nasci para ser um filho da puta azarado.


			Não há nada ruim o suficiente que não possa piorar e naquele dia eu aprendi isso com o que viria a seguir”.


			Duas pessoas vestidas de vermelho chegaram e prestaram reverência a Isaac: – Senhor, encontramos uma coisa interessante, provavelmente para você, acho que vai gostar.


			— Eu já falei para não me interromper, inferno! O que pode ser mais importante do que alguém que pode ganhar um cargo no meu reino?


			— Numa casa, majestade, perto do mar, tinha uma mulher morando, de mais ou menos quarenta anos...


			— E daí? eu não estou procurando prostitutas ainda...


			— Não! – disse Felipe, levantando e avançando em direção a Isaac. Acertou finalmente um gancho de direita nele, mas logo recebeu outro que o fez cair novamente.


			— Esse filho da puta é forte – disse Isaac, limpando a boca.


			Ele parou por um instante e olhou Felipe: – Espera aí... o que é essa mulher para você?


			— Vai pro inferno!


			— O que acharam com a mulher?


			— Andrea, ela estava na casa...


			— O que? a minha filha...


			Ele se abaixou de frente para Felipe – Você sabia disso?


			— Se eu soubesse, não teria transado com ela tantas vezes e por tanto tempo...


			— Já chega! – gritou Isaak, se erguendo e acertando mais um chute na cara de Felipe, que imediatamente ficou estirado no chão – Tragam elas aqui! Agora!!!!


			“Eu nunca vi ninguém com tanta raiva, seu rosto ficou vermelho, veias saltaram na sua testa. Com aquele fogo, e o cavanhaque todo engomadinho, era como se eu visse o próprio diabo na minha frente”.


		




		

			
O inferno


			— Filho! – gritou Catarina... Ao chegar, ela correu e segurou Felipe em seus braços.


			— Ah, então você teve uma mãe – disse Isaac apontando o dedo para os dois – pois você fez um péssimo trabalho em educar esse moleque.


			— Seu monstro, o que fez com ele?


			— Dei a surra que lhe faltou durante toda a vida. – Olhando para seus servos, ordenou Isaac: – Tragam ela aqui! Já! – Catarina foi obrigada a largar seu filho no chão e, resistindo, foi levada e ficou em pé na frente de Isaac.


			— E agora? – perguntou ela. Isaac ajoelhou o pé esquerdo e a pediu em casamento como alguém completamente alucinado.


			— Você é louco?


			— Não, eu sou um visionário, você é uma bela mulher e eu procuro minha primeira esposa. Eu terei outras, mas só você usará a coroa e assim poderemos fazer esse lugar crescer. Eu preciso de uma mulher forte e vejo você que tem o mesmo olhar de seu filho, é a mulher que procuro.


			— Eu nunca vou me casar com um porco como você! – afirmou Catarina logo depois de cuspir na cara de Isaac. 


			— Sua cadela! – gritou Isaac, batendo na cara de Catarina, derrubando-a.


			— Me deem minha espada! – Imediatamente os servos de Isaac levaram a espada a ele.


			— Eles prometeram que você não a machucaria, pai... – disse Andrea com os olhos em lágrimas. 


			— Tem coragem de me chamar de pai depois de ter fugido e transado com um cara desses?


			— Por favor, eles prometeram... – falava Andrea com lágrimas nos olhos. Ele já não era mais o pai que ela conhecera. 


			— Quem prometeu isso para minha filha, quem mentiu para ela?


			— Fui eu! – disse um dos servos que trouxeram Catarina e Andrea até ali.


			— Não se deve mentir para a filha do rei. – disse Isaac olhando nos olhos do servo pouco antes de, com um só golpe de espada, cortar a cabeça dele.


			Catarina gritou de terror e se ajoelhou em choque, temendo por sua vida e a vida de seu filho.


			— Eu tô tentando negociar aqui! – ainda mais uma vez suas veias saltaram e sua cara ficou vermelha como sangue, que fervia por seu ódio. – Última chance, quer se casar comigo?


			— N… Nun... ca... – gaguejou Catarina.


			— Bom, eu tentei negociar.


			Ele levantou Felipe e o forçou a ficar de joelhos, quase morto.


			— Não! – gritou Catarina, sabendo o que significava aquilo, que seu filho morreria. – Está bem, eu me caso com você Isaac.


			— Eu sou seu rei! – dizia ele, cravando sua espada no coração de Catarina, que sentia sua vida se esvair aos poucos – Eu falei... que era sua última chance.


			“ É... ali foi o ápice do meu desespero, não tem como descrever aquilo...


			Uma coisa explodiu, veio lá do fundo, eu não ouvia nem minha própria voz. Geralmente pra quem nasceu como eu, isso aconteceria com um susto, aos poucos, cresceria esse poder, aprenderia a controlar pedaço por pedaço. 


			Mas eu não sabia da existência daquilo até então, não estava nas histórias do meu pai, eu não tinha ideia do que podia fazer. Eu, sequer, sentia a minha respiração e só fui lembrar do que fiz no outro dia.”


			O jovem Felipe cresceu e brilhou, como um ser celestial, uma armadura branca dourada o envolveu e, como se saísse de dentro da sua pele, uma espada aparentemente de aço se formou em sua mão. Varria tudo, flutuava, brilhando e cortando tudo o que via pela frente. 


			Os servos de Isaac tentaram pará-lo, mas não adiantava, sua espada era poderosa e sua fúria incontrolável. Isaac também tentou, mas foi arrebentado ao meio por Felipe, que pegou a parte de cima do corpo de Isaac, ainda consciente, e olhou profundamente em seus olhos enquanto ele morria. Quando a agonia de Isaac acabou e ele morreu, nos olhos de Felipe surgiram veias, que ficaram quase completamente vermelhas. A luz da sua armadura apagou, mas ela continuava ali, como sua fúria também. Um berro desesperado, como o de uma alma torturada, saiu de dentro da armadura e ele continuou matando e destruindo, mais do que os membros da ordem do fogo...


			“Não tenho orgulho disso, não é algo que eu goste de lembrar, mas não consigo evitar, é parte de quem eu sou, serve para lembrar do que acontece se eu me irritar com as pessoas. 


			Serviu para que nunca mais eu perdesse o controle.”


			Sem pensar, Andrea usou de magia para se aproximar de Felipe, parando em suas costas. Sem perceber quem era, ele se virou e atravessou sua espada gigantesca pelo estômago dela. Olhando nos olhos de dor da jovem, ele a reconheceu. Então, a raiva e o medo se transformaram em tristeza e um peso puxou de volta a razão o corpo descontrolado de Felipe.


			Lentamente, ia perdendo o tamanho enquanto descia, segurando Andrea nos braços. As feridas de Felipe estavam curadas, mas seu corpo exausto.


			— Bem no final... – resmungava Andrea com a boca cheia de sangue. – Você tinha razão, se livrou de mim... antes do que eu pretendia...


			— Não fala assim... – soluçava Felipe, vendo a vida deixar o corpo de Andrea naquele momento.


			“Naquela hora eu só chorei e chorei até desmaiar, não demorou muito para isso acontecer, por causa de toda a energia que eu gastei. Foi a pior experiência da minha vida”.


		




		

			
O que eu me tornei


			“Você pode imaginar que, depois daquilo, eu virei um justiceiro e um grande líder. As pessoas me idolatravam por ter impedido que o tirano Isaac implantasse uma ditadura em Relicária...


			Poucas pessoas naquela vila sobreviveram...


			As mesmas, poucas, tentaram me linchar, diziam que minha mãe me escondia por que eu era um monstro, me culpavam pela morte de mais pessoas do que eu tinha realmente matado; mas um reino sem rei, também não tinha uma polícia, não era necessário, não havia criminalidade até aquele dia...


			Os sobreviventes pediam justiça e queriam me matar...


			Quando você vê sangue, parece que só vai se aliviar do trauma se vir mais sangue...


			No dia seguinte ao acontecido, as pessoas procuravam seus entes queridos no meio das entranhas espalhadas no chão.


			Eu não tive esse trabalho, minha mãe estava a trinta metros de mim e Andrea estava em cima de mim.


			Eu levei primeiro Andrea e depois minha mãe, desenterrei meu pai, joguei seus ossos em um barquinho que eu usava para pescar e taquei fogo usando uma brasa que ainda restava no fogão da noite passada.


			Eu abri um túmulo enorme e deixei as duas lá, pus uma montanha de pedras e escrevi o nome delas na panela onde haviam cozido o frango. Coloquei mais algumas pedras e parti dali, no meio de vaias e de frutas podres jogadas em mim...


			Os membros da ordem do fogo que matei foram jogados em um desfiladeiro, devem ter virado merda de algum urubu infeliz.”


			As lembranças martelavam a cabeça de Felipe. No meio da neve uma montanha foi avistada, uma fissura na parede poderia ser um abrigo e o feitiço de fogo de Andrea seria a diferença entre a vida e a morte.


			Mas ali dormia um urso pardo... não se deve acordar um urso... O homem, apesar de ferido e de estar com um braço amarrado, ainda assim matou o urso pardo, o que um urso pardo fazia ali? Talvez ele não estivesse tão ao sul quanto imaginava, mas os deuses o abençoaram com alimento e um lugar para passar a noite. Ou amaldiçoaram para que vivesse mais anos de uma vida sofrida perdendo todos que ele amava, um ou outro não parecia fazer diferença, ele estava vivo. 


			Ele tirou sua armadura congelada e acendeu uma fogueira. Arrancou a pele do urso e deixou de lado suas entranhas; aquelas tripas o lembraram do que passou meses depois do massacre na vila. E suas memórias nos contavam mais.


			“Foi como rever meu pai morto entrando, carregado por dois estranhos, e ouvi-los sussurrando sobre como ele morreu, mas cem vezes pior, a culpa e a revolta era tanta que os meses seguintes eu usava do medo que tinham de mim para ganhar mais bebidas e mais prostitutas de graça. Não lembro de ter passado um dia sequer sóbrio naquela época. Levei à falência uns oito ou nove bares, sendo odiado por todo canto.


			Mas quem se importava? Eu não...”


			Ele remexia as brasas com um pedaço de galho, enquanto mordia um pedaço de carne gordurosa do urso. Olhou para cima e suspirou.


			“Foi nessa época que eu te conheci, minha linda Carol...


			Você sabia o monstro que eu era e, mesmo assim, não teve medo...


			Ah, que saudade do nosso lago e da nossa pedra à beira mar, onde nós estivemos juntos na nossa primeira vez, das músicas que me ensinou. Ainda canto todas, meu amor, você me ensinou a acreditar em mim e é por isso que não vou parar nem desistir essa noite, por isso que eu ainda quero te ver muitas vezes, sinto sua falta...”


			Ele encarava sua armadura de ginete lá no canto da caverna, lembrava do que fazia por mulheres e bebidas.


			“Eu sei que não era certo ameaçar aquelas pessoas, que eu devia ter escutado aqueles caras assim que eles vieram até mim...


			Mas eu era cego, eu odiava todos eles por que eu entendia que queriam fazer de mim o estereótipo de herói que estava nas histórias do meu pai. Os ginete dourados são mais do que isso e agora é que eu entendo. 


			A última vez que eu conversei com um deles antes de te conhecer foi...”


		




		

			
Meu caminho


			Nos pensamentos de Felipe estava a lembrança do último dia em que foi um fracassado, ou pelo menos, que se sentiu como um.


			Ele foi expulso de um bar a socos, por um careca com a cabeça tatuada, que tinha braços fortes e usava um colete preto de couro.


			— Eu já cansei de ficar com medo de você, seu merda! – Reclamava, socando Felipe, jogando-o no bebedouro de um cavalo que não estava ali.


			— É? E quem se importa? – Debochado, Felipe ainda ria.


			— Anda! Usa aquela armadura logo, faz aqui o que fez lá na vila da sua mãe! Eu te mato do mesmo jeito.


			— Não vale a pena, aqui tem uma cerveja boa. – afirmava, balançando o garrafão de sua mão.


			— Eu te quebro! – gritava, segurando Felipe pela camisa e o jogando no feno do lado da porta.


			— Eu... – dizia Felipe, levantando. – Não vou... perdoar você... – Ele mal ficava em pé.


			— Você é o infeliz mais digno de pena que eu já vi! – falava o careca, franzindo a testa, percebendo a situação deplorável em que Felipe estava – Vai embora, vai feder em outro bar... – todos voltaram para dentro enquanto Felipe caía de costas no feno, novamente. 


			Era madrugada ainda escura, algumas horas se passaram e ele estava tão bêbado que dormiu ali mesmo, ficou imóvel e gelado como uma pedra. Quando os primeiros raios do sol bateram em sua cara, sua boca aberta roncava como um filho recém-nascido de porco do mato.


			Um homem bem-vestido se aproximou, pôs o pé em seu peito e se escorou no próprio joelho.


			— Tenho que concordar com ele, você é o infeliz mais digno de pena que eu já vi – afirmou o homem.


			— Que tipo de trouxa me acorda sabendo o que eu fiz e... – resmungou Felipe acordando. Olhando para o homem, Felipe o reconheceu. Aquela barba loira lhe era familiar, cabelo comprido penteado para trás, aquele tipo o enjoava.


			— Olá Felipe.


			— Ah! É esse idiota...


			— Você tem que parar de negar o que é capaz, cedo ou tarde vai precisar de seus irmãos ginetes


			— Tomara que seja tarde, tenho muito o que beber ainda – afirmou, enquanto se erguia tirando o pé do homem de cima de seu peito.


			— O que aconteceu aqui vai se espalhar, Felipe, as pessoas vão parar de ter medo de você. Você não vai mais ter onde beber de graça – falou em voz alta, abrindo os braços, enquanto observava Felipe ignorando-o e saindo de perto.


			“ Seu nome era Douglas, era um bom homem. Ele me falava sempre dos ginetes dourados, e me irritava com aquele jeito de mosqueteiro engomadinho.


			Devo muito àquele homem, sua persistência em me ajudar foi um dos grandes fatores que me salvaram.


			Já o conhecia há algum tempo, a história do que eu fiz na vila se espalhou, relatos da minha aparição nas tavernas eram comuns, eu não fazia questão de me esconder. E ele não conseguia me ignorar.


			Não sei se ele realmente gostava de mim, ou me ajudava por eu nascer com o dom de um ginete dourado”.


			Mais tarde, naquele mesmo dia, um encontro inesperado mudaria seu objetivo de vida. 


			Um pedaço de galho com a ponta afiada era seu amigo, uma ferramenta de pesca. Ele entrava no rio e com destreza acertava um peixe.


			— Você poderia simplesmente usar sua espada de ginete... – falou um barbudo quarentão castanho, que estava em uma árvore olhando tudo.


			— Você é mais um deles? Olha, eu já falei para o Douglas me deixar em paz, eu só quero minhas putas e minha cerveja e, por enquanto, um café da manhã já é o suficiente. 


			— Eu não sou um ginete dourado, mas reconheço um quando vejo.


			O homem pulou do galho para a outra margem do rio e parou de frente para Felipe. – Sei de coisas que a maioria das pessoas não sabem, acho que posso te ajudar.


			— Você não é ginete, mas fala como um, pelo menos como o único, além de mim, que eu conheci.


			— Meu nome é Sora, você pode ficar aqui nesse aglomerado de vilas sem nome com prostitutas feias e cerveja ruim, se quiser. Mas, eu venho de um lugar de mulheres bonitas com muitos prostíbulos, onde você pode dormir com muitas mulheres se tiver os amigos certos. 


			— Alguém já caiu nessa conversa?


			— A maioria das pessoas dá crédito à palavra de um dos maiores generais Metronitas da história.


			— Você está falando de Metrón? – seus olhos brilhavam. Felipe deixou de lado pela primeira vez seu orgulho ao saber que tinha ali na sua frente alguém da cidade grande. Seu maior sonho era conhecer as metrópoles do país mais bem desenvolvido de todos os tempos, que também estava nas histórias de Eleandro. 


			— Sim, falo de Metrón.


			— Está me oferecendo uma ida para lá?


			— Estava, mas acho que ofereci para a pessoa errada.


			— Eu não sou trouxa, o que você quer?


			— Nada demais, algo que eu podia achar em qualquer lugar, um servo, alguém que cuide da minha casa, dos meus animais, do meu laboratório e das minhas coisas para eu poder viajar sem me preocupar.


			— Um escravo?


			— Um trabalhador, não é todo mundo de confiança lá em casa, uma das coisas que tem lá e não tem aqui é o grande índice de criminalidade. Vim até aqui para encontrar um rapaz forte, inteligente e de confiança para fazer tais coisas. Em troca, você pode ter todas as mulheres e a bebida que você quiser.


			— E o que eu faço para conseguir isso?


			— É fácil, prove que é isso que quer... – Sora entregou um mapa na mão de Felipe e usou palavras escritas no ar para invocar um tipo de lagarto vermelho com asas.


			— Do que está falando?


			— É só seguir o mapa, não é difícil. Se chegar em minha casa, em Metrón, em 5 dias, eu te dou o emprego.


			Sora montou em seu dragão e saiu voando, ignorando todo o drama e reclamações que viriam a seguir.


		




		

			
Meu coração batia novamente


			Felipe estava sentado à beira do rio onde conhecera Sora, totalmente pasmo. O encontro com Sora explodiu seus pensamentos, ficando em dúvida sobre em que deveria acreditar. As palavras de Sora tinham penetrado nos pensamentos daquele beberrão.


			O mundo era muito maior do que ele imaginava, ele mais do que ninguém, por ser sozinho, podia se arriscar a sair por aí transando o quanto quisesse.


			Ele largou o peixe semimorto e sufocado, pegou o papel que Sora lhe entregou e abriu, com um frio na barriga: era um grande mapa de Bhram, de seu mundo inteiro.


			Mas, Felipe não sabia ler mapas, ele nunca precisou. Levantou-se, dobrou o mapa, pegou seu peixe e voltou ao bar. Lá ele encontrou Douglas sentado e com um grande copo de cerveja. Felipe sentou-se ao lado dele e pediu uma cerveja.


			— Os ginetes sabem ler mapas?


			— É coragem voltar aqui depois de ter apanhado daquele jeito.


			— É, dizem isso de mim, os ginetes sabem ler mapas?


			— Admiro sua apreciação pelos estudos, mas reconheço uma pessoa iludida e desesperada de longe. O que te ofereceram? Dinheiro?


			De longe se via uma das mulheres da taverna conversando com o careca tatuado.


			— Coisas do tipo, mas eu sou um ginete, não é? Você disse que quando eu precisasse meus irmãos ginetes me ajudariam.


			— Sim disse, mas eu falei sobre controlar seu poder, não sobre você continuar de porre o resto da vida.


			— Lá eu vou trabalhar.


			— A resposta ainda é não.


			— E que tal isso... se você me ensinar a ler mapas, eu aceito ser treinado por você para controlar os meus poderes.


			— É engraçado como um agrado e um pouco de cerveja podem viciar um homem...


			— Filho da puta – gritou o homem careca do outro lado do salão, vindo com um punhal na mão. Felipe se levantou para revidar, mas antes que percebesse, Douglas estava segurando o punhal do homem contra a garganta dele. 


			— Qual o seu nome?


			— Cesar – disse o careca tatuado.


			— Então Cesar, eu estou conversando com meu amigo e vou pagar a conta dele, depois vou sair daqui.


			— A conta dele comprava esse bar inteiro cinco vezes, mas se é seu amigo você também não é bem-vindo aqui.


			— Corajoso – Douglas devolveu o punhal a Cesar e jogou uma bolsa de moedas de ouro no balcão – Gostei de você. Douglas se virou para Felipe: – Se um dia realmente procurar ajuda, eu estarei perto a qualquer momento, mas se é pra continuar nessa vida medíocre de coitado, não me procure.


			Douglas deixou o bar e Felipe, por mais uma vez.


			— Ótimo, minha conta está paga.


			Felipe se virou para pegar o copo de cerveja de Douglas, mas Cesar não permitiu que continuasse ali.


			— Sim ele pagou sua conta, mas não significa que vou continuar te dando cerveja depois disso.


			— Fica com essa porcaria com gosto de mijo, então! – Felipe largou o copo e saiu do bar. Do lado de fora foi cercado.


			— Ninguém fala mal da minha cerveja e fica por isso mesmo – disse Cesar, saindo pela porta.


			— Ah fala sério..., eu tô achando que você tem um fetiche em mim.


			— Eu só quero que as pessoas respeitem meu bar, é a minha vida que está aqui. – Cesar jogou um punhal para Felipe e sacou outro de sua bainha.


			— O que é isso?


			— Só um duelo, você invadiu meu bar, bebeu, fedeu aqui, usou de minhas mulheres e me humilhou, eu já te dei o troco, mas mesmo assim você voltou e ofendeu minha cerveja, ela é o que eu fiz a minha vida inteira. Mas esperar você ficar bêbado para te humilhar de novo não é muito do meu feitio. Em vez disso, vou lutar com você são e armado como um homem... é mais do que você merece, então. Se eu vencer, você nunca mais entra nessa vila.


			— Ótimo, se eu vencer, eu bebo hoje e durmo com a sua melhor garota... de graça – disse Felipe, olhando o punhal em sua mão.


			— Claro – falou Cesar, avançando em direção a Felipe.


			Aquilo foi um massacre. Cesar lutou só com as mãos e derrotou Felipe com facilidade. Ele já se conheciam há muito tempo mas, para Felipe, Cesar nunca pareceu grande coisa. Fora os braços fortes e sempre à mostra, Cesar parecia só um sujeito mal encarado, o que fez Felipe humilhado novamente.


			— Some daqui seu monte de estrume – falou Cesar vitorioso. 


			— É... seus trouxas, fiquem aí com essa cerveja e com esse careca ridículo, eu vou pra um lugar de primeiro mundo seus otários, vou morar em Metrón e não preciso de permissão para entrar nesse chiqueiro de cidade. Lá tem cerveja de primeira qualidade e ninguém bate nos clientes... – Lentamente as pessoas saíram dali, deixando-o sozinho com o olho inchado e todo sujo.
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